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APRESENTAÇÃO

Falar de ciências no contexto contemporâneo, é questionar vários princípios e 
propostas, é deixar de lado o “paradigma dominante” que é o modelo de ciência do 
passado, caracterizado pela luta apaixonada contra todas as formas de dogmatismo 
e autoridade. É observar e analisar a necessidade do homem de uma compreensão 
mais aprofundada do mundo, bem como a necessidade de precisão para a troca de 
informações, que acabam levando à elaboração de sistemas mais estruturados de 
organização dos diversos tipos de conhecimentos.

Aqui se observa a ciência da vida como forma de conhecimento que é compreendida 
num sentido mais especifico, com aprimoramento do estudo acadêmico, refletido a 
teoria e prática das áreas da saúde em geral.

Neste compilado de conhecimentos, foram realizados e definidos de maneiras 
diferentes pelos diversos autores que se lançam a tarefe de refletir sobre a “As 
ciências da Vida frente ao Contexto Contemporâneo”, algumas definições são bastante 
semelhantes, outras levantam algumas diferenças.

Boa leitura 

Denise Pereira
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HANSENÍASE: UMA REVISÃO PARA O CONTROLE DOS 
CONTATOS 

CAPÍTULO 8
doi
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RESUMO: Revisão bibliográfica foi realizada 
com o objetivo de identificar o conhecimento 
produzido acerca do controle dos contatos 
de pessoas com hanseníase. Utilizou-se os 
descritores Hanseníase AND Epidemiologia 
AND Prevenção e Controle AND Rede Social, 
nas bibliotecas online Biblioteca Virtual em 
Saúde (BVS), Medical Literature Analysis and 
Retrieval System Online (Medline/PubMed) 
e EBSCO.  Após análise de sete artigos que 
atenderam aos critérios de inclusão concluiu-
se que os contatos não são adequadamente 
tratados havendo necessidade de estímulo para 
que estes possam contribuir responsavelmente 
com a erradicação deste agravo em nosso paíz.

ABSTRACT: Literature review was carried out 
with the objective of identifying the knowledge 

produced about the control of the contacts of 
people with leprosy. We used the descriptors 
Leprosy AND Epidemiology AND Prevention 
and Control AND Social Network, in the online 
libraries Virtual Health Library (VHL), Medical 
Literature Analysis and Retrieval System Online 
(Medline / PubMed) and EBSCO. After analyzing 
seven articles that met the inclusion criteria it was 
concluded that the contacts are not adequately 
treated and there is a need for encouragement 
so that they can contribute responsibly with the 
eradication of this aggravation in our country.

1 | 	INTRODUÇÃO

Mais de 200 mil casos novos de hanseníase 
são notificados a cada ano em todo o mundo. A 
luta para efetivar um controle eficaz  para esta 
epidemia que é um dos mais antigos problemas 
de saúde pública tem se intensificado desde 
1991 quando a OMS propôs um programa para 
eliminação (IGNOTTI et al., 2010). A prevalência 
mundial registrada no final do primeiro trimestre 
de 2014 foi de 0,32 por 10.000 habitantes, 
contudo ainda existem países apresentando 
taxas de prevalência superiores a 3,4 por 
10.000 habitantes (W.H.O, 2012). A hanseníase 
somente será considerada eliminada quando 
a prevalência conhecida em cada país for 
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menor do que 1 por 10 000 habitantes (ASSEMBLY, 2014). Índia, Brasil, Madagascar, 
Moçambique, Nepal e Tanzânia são países onde a doença é considerada endêmica, 
registrando casos que juntos representam 83% da prevalência global (BERNARDES 
et al., 2009).

No Brasil, a detecção de casos novos de hanseníase apresenta tendência à 
estabilização, porém as regiões Norte, Centro-Oeste e Nordeste mantêm áreas de 
manutenção da transmissão da doença. Em 2015, um dos municípios do Nordeste 
apresentou taxa de detecção de 43,1 casos por 100.000 habitantes, sendo considerado 
hiperendêmico, conforme parâmetros do Ministério da Saúde (MS) (BRASIL, 2016a). 
As diretrizes para vigilância, atenção e eliminação da hanseníase como problema de 
saúde pública do MS estão traçadas, principalmente, no aprimoramento e qualificação 
do atendimento integral às pessoas acometidas e na realização de exames nos contatos 
(BRASIL, 2016b). Nesta perspectiva, esta pesquisa tem por objetivo identificar na 
literatura o conhecimento produzido acerca do controle dos contatos de hanseníase.

2 | 	METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo do tipo revisão bibliográfica realizada no ano de 2017. 
A revisão bibliográfica é um dos pilares que sustenta a pesquisa científica. Ela é 
indispensável para a delimitação do problema em um projeto de pesquisa e para obter 
uma ideia precisa sobre o estado atual dos conhecimentos sobre um tema, sobre 
suas lacunas e sobre a contribuição da investigação para o desenvolvimento do 
conhecimento (Lakatos e Marconi, 2010).

A busca das publicações ocorreu nos meses de junho e julho de 2017, nas bases 
de dados: Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Medical Literature Analysis and Retrieval 
System Online (Medline/PubMed) e EBSCO host, utilizando-se de tais descritores, 
segundo Descritores em Ciências da Saúde (DECS) e o Medical Subject Headings 
(MESH): Hanseníase AND Epidemiologia AND Prevenção e Controle AND Rede 
Social. Como critérios de inclusão, preferiu-se pesquisar as informações em artigos 
de periódicos disponíveis online, com texto completo na íntegra, em língua portuguesa 
e inglesa, que estivessem em conformidade com os descritores. Para exclusão, foram 
descartados aqueles que estavam duplicados e que não respondiam ao objetivo do 
estudo.

A pesquisa procedeu-se com o levantamento de 50 artigos, que foram brevemente 
analisados e selecionados sete para análise, segundo os critérios de inclusão, foram 
lidos buscando-se compreender os principais achados sobre o tema. Assim, foi 
construído um quadro sinóptico, que contivesse basicamente título, autores, ano de 
publicação, objetivo e resultados. A discussão dos dados obtidos foi feita de forma 
descritiva, por viabilizar a aplicabilidade da revisão elaborada.
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3 | 	RESULTADOS 

A análise do estudo possibilitou a construção de um quadro que sintetiza os artigos 
publicados em periódicos da saúde sobre o controle dos contatos de hanseníase. 

TÍTULO
AUTORES, 

ANO DE 
PUBLICAÇÃO

OBJETIVO RESULTADOS

Análise do controle 
dos contatos 
intradomiciliares de 
pessoas atingidas pela 
hanseníase no Brasil 
e no estado de São 
Paulo de 1991 a 2012

PINTO NETO et 
al., 2014

Descrever e analisar 
a evolução das 
medidas de contro
le dos comunicantes 
intradomiciliares das 
pessoas atingidas 
pela hanseníase e 
seu impacto prático no 
Brasil e no estado de 
São Paulo, entre 1991 
a 2012.

Todas as normatizações 
citadas no estudo, com 
relação à vigilância dos 
contatos que foram sendo 
expedidas e revogadas 
a partir de 1991, não 
causaram impacto 
significativo no controle dos 
comunicantes. O controle 
não foi incrementado 
e/ou priorizado pe
los órgãos oficiais e 
unidades de saúde, 
contribuindo para que 
dezenas de comunicantes 
i n t r a d o m i c i l i a r e s 
continuem alimentando o 
“iceberg” da endemia.

Hanseníase: 
avaliação de contatos 
intradomiciliares

TEMOTEO et 
al., 2013.

Identificar os motivos 
por que os contatos 
intradomiciliares 
não procuraram a 
Unidade de Saúde da 
Família (USF) para 
realização do exame 
dermatoneurológico, 
no município de 
Cajazeiras (PB).

O principal motivo para a 
não realização do exame 
dermatoneurológico foi 
ausência de sinais e 
sintomas de hanseníase, e 
sentimentos como: medo 
do exame, desconfiança 
no
serviço, dentre outros.

Hanseníase: o controle 
dos contatos no 
município de Londrina-
PR em um período de 
dez anos

DESSUNTI et 
al., 2008

Estudo descritivo, com 
o objetivo de analisar 
variáveis relacionadas 
aos contatos de 
pacientes com 
hanseníase atendidos 
no município de 
Londrina, num período 
de dez anos.

Dentre os 1055 casos 
de hanseníase, foram 
registrados 3394 contatos, 
com média de 3,2. Foram 
examinados 1731 (51,0%) 
contatos, dos quais, 183 
apresentavam algum 
sinal de hanseníase: 
confirmados 16 casos, 
descartados 47 e não 
concluíram a investigação 
120 (65,6%). A maioria 
dos contatos (51,6%) 
foi exposta às formas 
multibacilares e 10,1% 
comprovaram a efetivação 
de duas doses da BCG.

Hanseníase: vigilância 
dos comunicantes LIMA et al., 2014

Caracterizar os 
comunicantes 
dos pacientes de 
hanseníase em um 
hospital público.

Observou-se influência 
do fator consanguinidade 
na transmissão, além de 
deficiência na avaliação 
dermatoneurológica dos 
comunicantes.
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O controle dos 
comunicantes de 
hanseníase no Brasil: 
uma revisão da 
literatura

PINTO NETO et 
al., 2000

Recuperar a 
cronologia dos fatos 
que envolvem as 
medidas de Controle 
dos Comunicantes de 
Hanseníase, dando 
ênfase às publicações 
científicas, às 
legislações e às 
normas e diretrizes do 
Programa de Controle 
da Hanseníase 
em nível Federal e 
Estadual.

O levantamento 
bibliográfico, possibilitou 
constatar que, de 
forma geral, o controle 
dos comunicantes de 
hanseníase tem recebido 
pouca atenção no 
processo histórico dessa 
doença no Brasil, nos 
diferentes modelos de 
atenção à saúde, apesar 
dos grandes avanços 
terapêuticos advindos.

Situação 
epidemiológica da 
hanseníase e dos 
seus comunicantes em 
Campinas

C A R R A S C O ; 
PEDRAZZANI, 
1993

O presente estudo 
analisa a situação 
epidemiológica 
da hanseníase 
no município de 
Campinas.

O quadro epidemiológico 
aponta para o controle 
dos comunicantes 
de hanseníase neste 
município que continua 
pouco eficiente, 
demonstrando 
necessidade de estudos 
mais aprofundados que 
privilegie estes autores 
sociais tão importantes 
na cadeia do processo 
epidemiológico da 
hanseníase.

QUADRO 1 – SÍNTESE DOS ARTIGOS ANALISADOS.

4 | 	DISCUSSÃO

Segundo as Diretrizes para Vigilância, Atenção e Controle da Hanseníase, 
que visam ao fortalecimento das ações de vigilância epidemiológica da doença, o 
modelo de intervenção para o controle da endemia é baseado no diagnóstico precoce, 
tratamento oportuno de todos os casos diagnosticados, prevenção e tratamento 
de incapacidades e vigilância dos contatos domiciliares (BRASIL, 2016b). Sendo a 
hanseníase uma doença de notificação compulsória em todo o território nacional e de 
investigação obrigatória, a vigilância epidemiológica envolve coleta, processamento, 
análise e interpretação dos dados referentes aos casos de hanseníase e seus contatos 
(LIMA et al., 2014).

Considera-se contato intradomiciliar “todo e qualquer indivíduo que resida ou 
tenha residido com o doente, nos últimos cinco anos” (LIMA et al., 2014). Embora 
haja destaque na importância do contato na cadeia epidemiológica da hanseníase, 
apontados por vários estudos como sendo o indivíduo que apresenta um risco maior 
de adquirir a doença, seja no contexto familiar ou social, as atividades relacionadas 
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ao seu controle têm sido pouco valorizadas pelos serviços e profissionais de saúde 
e pelos pesquisadores que se interessam pela temática da hanseníase. Em geral, o 
enfoque ficou mais centralizado no tratamento e cura dos doentes de hanseníase, e a 
questão do controle dos contatos, apesar de estar contemplada nas legislações, ficou 
em plano secundário, não sendo privilegiada como as terapêuticas medicamentosas 
(PINTO NETO et al., 2000). 

Pinto Neto, em seu estudo (2000), enfatizou que o controle dos contatos de 
hanseníase tem recebido pouca atenção no processo histórico dessa doença no Brasil, 
nos diferentes modelos de atenção à saúde, apesar dos grandes avanços terapêuticos 
advindos. No entanto, há a necessidade de os serviços de saúde valorizarem o controle 
dos contatos, rediscutirem o que está normalizado, e fazerem estudos epidemiológicos 
para verificar a participação destes comunicantes na endemia hansênica, uma vez que 
o contato de hanseníase quando detectado e avaliado, surge como um fio condutor na 
quebra na cadeia epidemiológica de transmissão, tendo em vista seu papel fundamental 
para detecção de casos novos da referida doença (LIMA et al., 2014).

5 | 	CONCLUSÃO

A detecção de casos de hanseníase, seja pela busca ativa ou pela demanda 
estimulada está relacionada à capacidade de diagnóstico dos serviços de saúde 
em cada município. O reconhecimento dos sinais e sintomas da hanseníase pela 
população e, sobretudo, pelos profissionais de saúde é essencial para o apoio ao 
diagnóstico precoce dos casos, e a consequente interrupção da cadeia de transmissão 
na comunidade. Os contatos, de maneira geral, todo aquele que conhece e relaciona-
se com um portador de hanseníase deveria ser estimulado a procurar o sistema de 
saúde a fim de contribuir responsavelmente com a erradicação deste agravo em nosso 
país. 
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